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Não serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações ínedlctnriaes.de

clarações, editaes,annuucíos.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Notidas importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon
dente eUl Paris, para
annuncios e l"eChUne§5
o sr. A. LOI'ette, rua
Callulul'tin,. n.61.

CORREIO TERRESTP.E
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS J\IAJ.AS

PaI te da capilal:
Para B:trra-Velha-nos Jias 7 e 22,(1 che

ga a 15 Il 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, ln e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, �2 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 o 30;

chega a 1,6,11,16,210 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-Iodas

as tel'cas-feirás.
onSERVACÓES

O correio para Bana-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti
jucas e llapocoroy. O de Lages-para 8.J.o
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Corilibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras--pal'a Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, llio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopa ba, Enseada, Merim , Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararallgun, Ja
guaruna e Imaruhv,

lkOVn�EltTO DOS PAQUEnS

CO{Il'ANIÍIA NAC. DE NAV • A VAPOR

05 'paquetes sabem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24. \

Chegam ao Desterro, dessa procedon
ci a, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Navegação costeira
o vapor IIUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província
nos dtas 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bollo, Itajahy, S. Francisco Il Join
villo: (J para o Sul nos dias 7,18 e 28.

.A..Viso
Pal'u facilitarmos tanto

quanto possivel .l circulação
do Jornal fÓl'a da capital,
resolvemos modificar o pre
ço das assignatl1r8s, que
sel'á,a contar oe hoje:

PELO CORREIO·

Anno .... 14$000
Seis mezes.. 7$000

.As �l,ssignatllras são pa
gas no acto-da inscripção.
lodo Janeiro de 1888.

A EMPREZA

rá rio existi",
Dirão os senhores, orca

mol-es até hoje.mas respun
demos: sim, creastes, mas

tnrnbem usufruistoa.pois em
bom pequenos trabalham;
se os crcnstes foi com II mi-mim próprio e qne apezar .,

l'i:\ em seus serviçon.. [)OlR c .nflicto aennto-militar , ade tudo não lhos acho res-
não vos convinha entre- guarnição desta cidade,
gal-os a seu R paes. commanduda pelo desmen

Em uma épocha s-Iemne tido, digo pelo actual briga
como a que at ruvessamus, deiro, procurava as gl'a·
em que a escru vidão agoni- ças do governo, abandonnn
sa sob a pressão popular', é do seus irmãos de armas!
necessurio pensar em tudo, Nada foi poupado, e ai
para .acautelar 08 interesses daquelles menos timoratos!
d'esses miseres, afim de que Foraui bordejar! Cousas.
o sophisrna negreiro não ve- - Grande conflicto pela
nha mais tarde prejudi- imprensa sobre quem será ()

a es-
CdI-OR. chefe conservador da pl'O-

CAGLIOSTRO. vincia !

2.dc Janeiro de 1888.
- I.leu: idem sobre a ex

De novidades aqui ha clusào de certos jurados
í ri em d (J

•

mesmo 1)3 rtido,escassez,

O cornmaudante da guur-
visto nunca, otc., ctc., co
mo diz () juiz.
-- Hontern, espectaculo

no theatrinho p�1 rticular Cul
to ás leitras, 1�01' nmadores,
em beneficio de um pobre
louco e sua família.

O espectacnlo correu re

gularmente, mas t� ve OCC,\·

sião de apreciar que o Rexo

bRIlo pouco se importa
com ::, que se passa em see

na, pois, apeZàl' clo panno
em cima, convel'sam e riem
tão a!to como se esti vessem
em sua pl'opriedade ! !

Ol'a, eu que fui no CRpB
ct.ilcnll) para en-tl'eter'-me t;Ó
com o drama, não posso fa
zer' o qlle ontl'OS fazirlm em

grande éscab (uns objectos
compl'id()s, lisoR, de pavio
dentro que se Uflilm nu8 al-

CORRESPONDENCIAS

.�SS!GNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

P.\(;t\àiENTO AD1A::-ITADO N.266

tos não existam ella deixa-

..Jagufil"UO
28 de Uezem bro de 1887.

lVIeu cliaro redactor

Basta n to i ncornmodado
tenho andado com umas

perguntas que tenho fei to a

posta.
Ora .é m ui to prova ve I que

em vista do adagio Quem
procura acha, eu ahi talvez
encontre quem me Jespon
da.

Eis a minha magna ques
tão:

Em vista de que cessada
a causa cessam os effeitos,
pergunto:

Uma vez extincta
cru vidão (dia. que vem pl'O
xirno] nã» ficará sem effeito
li lei de 28 -ie Setembro de
71 ?

Não serão os senhores

obrigados a en tregarein os

filhos doe; ex-escravos livres

por essa lei?
Poderão tol-os usufruiu

do seus serviços até 21 an

nos, como -diz .a lei, mas

sem lhes dar () mmuno sa-

nição, que espera occasião

propicia para se lançar so

bre os officiaes quo (1

desmentiram, conservaee,
contra toda a espectc tiva,
no mesmo pOHtO !

Emfim, estamos no domí
nio dos arranhões!

Os officiues, pela im

prensa, deixaram patente,
que tendo id.. em oornmis
sã» nesses veteranos elles
udherirmn c agora, p01' obra
e gl'aç�1 do ...... nada .....

Quando, em todo () paiz.
FI. classe militar adheria ao

.tare-] pois não quero "el'

bígamo, fiquei furioso com

essa falta de respeito ao

publico.
Mas é uso! !
A minha vingança é que

sendo a platéu do tamanho
ele uma sala counnum, o se

xo forte fazia as tontear
com () extracto de seus lia

vanas, feitos/na Bahia CuIU

fumo do Humburgo.
O mais, muito calor e as

aguas do rio correndo para
baixo ,!

Adeus, até a vista.
'feu OAGLIOSTRO.

lado?
Caso não queiram elles

servil', podem a isso se

rem obl'igc\dus ?
Desde que os paes' pro

varem que se ü<.:ham em

pregados e pl)l'�anto cnm

meios de subsistüncia, em

bora poucos, não poderão
reclamai-os?

Quo me respondam OH

legistas .

Cl'eio que tendo sid� essa

lei UI'eada F.ómente por' ha
.V81' escra.vos, desde que OE;··

Como a imprensa aovel'
sUl'ia profligou, !\ dois do

mingns não manda... musica
tocai' no jardim, apet1us á
noite vai tOCf\1' em AU,l por·
ta pal':i pI'aZG1' da sacra fLl
milia.

- Insbll(JIP3e aqui um

club militur ,masc om gmnde
pasmo, dois vellws milita
res tenentes-coroneis, de

pois de accei tarem a i9éc�,
recusaram pertencei' ao

club !

NOTICIAaro
Do Cluh Volapük de Joinville

recebemos o seguinte artigo, que
cremos ser á resposta ás linhas
que um nosso amigo e illustrado
collahorador desta capital dirigio,
frestas colurnnas, ao alludido
Club:

JUULE nMSAL m DESTERRO
Sol!

Klub vpa. in Joinville danom
ole pio vips e glids ola. Egâlokon
panunõn das vpa, id us labom
slopelis.
Klub isik sleifom glediniko pa

kõn dõli e tidi vpa. de Schleyer,
al mekõn zügelis ates.-Küpõ!:
Leman bugolorn time omik, vi
sedel sukom orne su vegs valik;
legeLos plãlcüno omi Illvisedel, e

lato pomos orne stupe!.
Lp., pikomit ôl de club .

CGlonh�ação em §anta
Cat.harina

DJ Jornao, d'l côrte:
«Dando-se por ultmlada a con·

strucçM de um� estrada de 1'0·

dagem que, transpondo a serra

ele Imaruby, vai ter ao porto de
Gravalá com o total desenvolvi
mento de 69 kilornelros, mano

dou a presidencia de Santa Ca
tb:uina examinaI' se a referida
estrada havia sido construida na

fórma. do contrato que para
aquell.e fim havia celebrado, sen
dI) incumbido de lal exame o

M pp

FOLHETIlYI

(6)

·JOCUNDA BERTHIER
POR

�ARIO UC:F.I:ARD

PRIMEIRA PARTE

V

Uma jura formidavel de Rivol, que
atirou na meza o guardanapo com o
ar resignado de um vencido, fez Aurora
parar bruscamente.
-Subamos para ó gabinete de tra

balho, disse eUe baixinho a Roberto,
que o seguio.

VI
-Sabes que não te deixo! disse Ri

vol em tom decidido, quando, afinal,
ficárão SÓS,j que não sahes daqui sem
me dares a tua palavra que não farás
asneiras.

.

Roberto encolheu os hombros.
-Bom I bom I tenho onde agasa

l1utr-te e guardar-te. O teu quarto aqui
está sempre prompto.
-Então pensas que sou alguma cri

ança ? replicou Rooel'to.

ia *P?S5 +++ *

tinuou elle, Como se essas mulheres dida, soberba... modelo dos mais ra
do diabo não estivessem a caela mo- ros ... é Ullla deusa, uma walkirie ... Jh:ts
mento ajog:w esse jogo de maltratar o é uma tola por te levar a esse estadoL ..

coração ... por amôr da arte L .. Quem Abracem-se L .. Posto que, para o fu
te diz que se fôsse procuraI-a amanhã turo, a minha opinião é que, casanJo
ou depois ele amanhã... Ou antes, se com elia, farás uma asneira, pOl'que a
não te movesses durante tres dias, co- sua vida de theatro ha de assombrar
mo um finorio que conhece essas astu- te ... porque, com.as viagens de S. Pc
cias ... quem te diz que não a verias sur- tersburgo ,í..Lonelres e da Hespanh.a rt
gir, umn manhã elestas, em tua oasa, e America, não terás tempo de trabalhar
fazer, póI' sua ve:'l, o papel do desespero para a grande arte ...que, afinal de con
e o mais?... tas e «antes de tudo», é o verdadeiro, o
Porque, emfim,ella te disse issohon- unico fim da creacão do homem.

.

teln provavelmente impellida pela Rivol, passearndo no gabinete, en-
tia ]1;' preciso saber se hoje eUa não thusiasmado con} o seu discurso, de
está derramando todas as lagrimas que. mãos nos bolsos, podia continuar por
tem? Tem-se visto desta,'l derivaeões muito tempo e desenvolver as suas
subitas! E, afinal de contas, nada 1}1'0- theorias sobre o alcance social do des
va que a tia não esteja te armando a1- envolvimento socialista.
gum laço para apertar mais o nó entre Roberto não o ouvia. Se realmente
vocês, parecendo sacrificar um hyme- ell" ainç1a o amasse? Contradiccio sin
nêo glorioso, que póde não passar de guIar, de toda a argumentaçãô de Ri
simples isca... Parece-me ql.lO revela vol a censura ao seu casamento com

habilidade, metter na ratoeira um prin- Chri.stiana era o que mais o tinha irri
cipe russo. Has de estar muito aelian- tado. Ouvindo outro accusal-a da per
tado, quando, como Romeu, que tam- versidade que o matava, quiz defen
bem foi muito precipitado, tiveres cor- clel-a. Com o encarnicamento da illu
tado o fio elos teus dias L .. De mids a são das paixões cégas,agarrou-se bI'Us
mais, temos visto desses rebates fal- camente á idéa de uma explicação su
sos de rompimentos, q_ue nunca deixa prema. Não poçlia acontecer realmente
de dar aquelle dos dous que mais medo que n'aqueUe momento Ch1'Ístina esti-
tem de ser abandonado Nem defendo vesse soft'rendo como elle por causá do
nem accuso Christiana EUa é esplen- rompimento?

• -'Absolutamente ! ... E, demais, um -Não, eu o juro ! ... Se estivesses
enfermo atacado de um delirio extl'ava- solfrendo como eu ...

gante que é preciso vigiar e tratar.... ":_Pois é justamente por causa do
Oh ! não discutamos ! ...Sei tudo quan- modo porque sofires, que eu não quero
�o vais dizer... Mas, o que te declaro é te largar. Estás embriagado por des
IStO: SOU teu amigo, estimamo-nos..... gosto e não estás no teu juizo ...
Já trocámos outl"Ol'a muito murro e -Assim parece, porque contei com-
entre nós nenhuma violencia conta.... tigo, como homem que t"m alma.
Além disso sou mais forte do que tu... -Anda L .. Desembucha L,. accres

E ainda que eu tenha de chamar a guar- centou Rivol, passeiando pelo gabinete.
da ou de metter-te em uma casa de lou-· Houve um momento de silencio.

-Olha! tornou Rivol, Bollocando-se
em frente deUe, queres que te faça urna
proposta?
-Quhl é?
-Para convencer-me, e para que tu

tambem fiques eon'vencido ele que nada
mais te resta do que fazer saltar os

mió.los? Se nestes oito dias me decla
rares que est{ts satisfeito ...
-Então me darás licença? replicou

Roberto com um sorriso amargo.
-Mas, animal, se daqui até lá Chris

tiana, que, provavelmente ainda te a

ma e que está com a cabeça virada ...
voltasse desolada ... Se, até lá, ó seu ca
samento se desmanchasse ...
Ilobel'to ainda encolheu os hombros

sem responder.
Mas Rivol comprehendeu que tinha.

tocado na unica fibra sensivel que ain
da podia vibrar.
-E isso não seria para admirar! con-

cos ...

-Olá! isso é sério ! disse ironica
mente Rivol cahindo �m um divan na

attitude de um fulminado.
-E' assim mesmo L .. Pódes olhal'

para mim ...

-Então. achas que ainda não basta I
E quando venho procurar-te, a ti meu
amigo, ou como dizes� «meu irmão)),
tu, .por tua vez, queres tambem aggra
vaI' a minha sorte com o teu quinhão
de traicão, de amargores ..... de cobar
dia ! .. :
-Bom! bom! pódes insultar-me!

não te acanhes L .. Está no programma
da situação. E'SI infeli:'l, estás desespe
rado, louco, tomado de vertigem ... Mas
se eu estivesse no teu lugar e tivesse a

idéa de atirar-me do alto das torres de
Notre-Dame, tu havias de o impedir,
não ti assim?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommercío

consldcrada, qual merece na dilas profundas íacadus no pci
provincia de Santa CalII'Hi- lo.

na. Não hasta introduzir immi- Outro guarda, chamado Iloss,
grantes nem mesmo collrcal-os attrahido pelos gritos dos feri

. m boas terras de cultura. Sem dos, correu de sabre desemhai
estradas que tornem Iacilmentc nhad», e, deparando com o as

exequível o transpor te dos pro· sassino, abriolhe O craneo com

duetos, os núcleos colonines um grande golpe.
jamais logrm ão desenvolver-se, Stein cabia urnbem, banhado
constuuiudo verdadeiros centros u'um lago de sangue,
de producção e de consumo. AI- A vida dos tres feridos corre

gurnas das nossas antigas colo- imminente 'perigo. Stein faz to

nias teriã» caminhado muito mais dos os esforços par:\ se suicidar

depressa na vi i da prosperidade e por esse motivo tem sido
e outras e não terião dado te- guardado á vista.
sultado negativo, se os interes- --

ses da viação houvessem sido Em Pernnrnbuco foi suh-
auerulidos, npportuna e conve- tnettido a julg.uncnto o pro
n ien temeu te. l)

engenheiro-fiscal Julio Caldeira
de Alvarenga Mes.cder. O r e

latorio deste engenheirl1,. con

cluindo de modo fllvoravcl á

execução daquelle contrate, en

cerra noticias agrad:l vsis, não

só quanto á ubordcde das zonas

qlle perconcu, mas tau.bem

qu.mto aos resultados quo em

algumas paragens vai IJrodn
zindo a colonisação.

Uma d.is secções da nova es

trada atravessa deus núcleos co

loniaes, denominarlos Altos Pi
nheirós e Baixos Pinheiros, amo

bos pertencentes á colouia do

Grão-Purá ,
estabelecida em ter

ras patrirnoniaes do SS. AA.

Imporiaes, os Srs. Conde e Con
dessa d'Eu. Nestes núcleos
achão-so hrazrleiros e ital.auos,
com casas de residencia , lavou

ras, etc. As terras são opti
mas. «As C3S:1�, diz o enge·
nheiro , são todas bem Ieitas e

I usticas; a maior parte de rm

doira, apresentando bonito as

pecto, principalmente as occu

padas pelos italianos. Existem
alli colonos, que com tres ano

nos de occupação, além de te

rem pag,)s seu� lot-es, fazem ven

das do lres a quatro contos de
reis de productos de suas terra�,
e de animaes domestic08; outros

têm engenhos de canna, de fari

nh�, casos de negocio, etc. l)

N05 I3J.ixos Pinheiros desen
volve-se lindll valle inteiramente

occllpad,) P')!' Italianos. R, ali I'el'á a ii iffel'cnça de 300,000 le, que o congresso intel na�io·

grande cultura de trigo, centeio, -toneladas para menos cem- nal da industria assucarei!'l,

e outros cereaes, preparando-se fl'ollluda a mosma produc- reunido em Londres, e no Ilual
d tI t ' é representado o Brazil pelo

por .1 eren e,s sys.eOl:lS
_

car�e ção á do. anno anterior. Ad·
d 1 d - sr. dr. Antonio Augusto Fer·
e porco.. ') as as ca::>a� sao dicionaoa a differença de ,.. 1 '

de bom aspecto, pOSSUindo os �aode:s _PlI1helrO, tem pOI ob-

colonos celeiros- cheios de mao- 50.000, t�ambem para me- Jecto, nau os progre3sos.e me

timentos e de regular conslruc- nos, q:wl e esperada de ou- Ih.oramentos �a mesma m.du�
ção e mantendo commerc:o acti- tl'OS pai!.es pl'oductores, se- tna, mas .ulllcamenle o regl

vo com os serranos. rá de 350,000 a differença ll1�n. finanCiai a que ella �e acha

Nas duas mara HIS do rio Ll� t t 1 sUjeita n03 dIversos palzes. A
l') o ,a .

. _ d
'

t
raoJ'eiras, lambem em territoflos asplraçao o congresso e es a-

A pl'oducção eUl'opéa pa- b I j t ô d
da colonia que se desenvolvem

ra 1887-1888 está assilI.]
e eCdr',f,e ,m.u uo acc r o e�.

até a Bocc/l do Sertão, notão-se tre os palze:s IOteress�d')s, sy:,-

trabalhos dos colonos alli esta- calculada: tema ulllforme de dIreitos e de

belecldos, sendo estes p e I a Toneladas laxas que. concIlie, quanto pos-

maior parte brazileiros. Pos- Allemanha., .. 910.000 slvel, os Interesses dos rn�smos

suem os colonos gado, animaes F!'ança 450.000 palTzcs. t t
d

.

I b em·se por �el' o que a en-
omestlcoS, e LI vouras e m Austl'ia.-Hl1ngda 425,000

mantidas cujo desenvolvir,nento tativa não produzirá os resulta-

não corresponde aliás ás habita· Russia •...... 400.000 dos desejados, p:l.l'ccendo que

,ções que são verdadeir-o:'. ran- Belgica...... 95.000 outra cousa não fará o congres·

chDs. Tedas as terras da re· Hollanda •.. ,. 50.000 so senão manifestar valos sem

gião são admiravelmente ferteis. nenhuma influencia pOSitIva.

O llucleo dos Rlixo:3-Pinhei. Total •. ,2,330.000 Espiritos praticos opinão que

l'OS está ligado por pstradas a A do anno anterior h'l- qualqúer modificação do actllal

séde central da calonia Grão- regimen sómente poderá resultar
via sido de 2,630.000. d· 'd' I

Pará e a outros pontos.
e especlaes convençoes Ip o-

Ih em summa nas diverSas Os dramas das prisões
maticas nas q1l3es cada paiz
consinta em alterar, ti beneficio

realô(;s percorridas elementos Servio ha dias de theatro a

de�riqueza que, a serem aJ·uda· d d
de outra ['arte contratante, ()

dos pel� ,,'Ia"-ao, pc)r t"I'I·fas e-
um rama sangrento a casa e

regimem tributaria a que hou-
"" " correcção de Wehlbeden, na AI- d

C·ononlicas da estrada de ferro I b
ver sujeita ú o aSSUCar, a tl'O-

eman a. d
_

q' I t
D. Theresa Christina, não tar- Um preso chamado Stein,

co e compensaçao e uiva el) e

da.rão a desenvolver-se na esca· deixando de cumprir o regula-
a respeito de OUlrQS prOducloS..

1',1 'rrlal·s satisLlcLoria, A estrada '

I
' A profunda desunifarrnídade

menta, rnantln la uma cerb cor- da� taxas du assucar torna ab.
(Ie lmaruhy corresponde a este respondencia çom os outros pre- .

I d
dR.c:(7·de.".,,..,t7/"'" 'lll"S faz-se U d d h d

solutamenle Imprallcave to o o

-�'-' I UJ UJII"" sos. m os guar· as, c ama o d I
11ecessario melhorar ou recoos- K hl b d

accor o gera entre as nações
ac er, sou e essa transgres interesssadas. Não ha nisto ra-

truir as do Oratorio e outras - I (I St· a' presenl'a

pai a Azambuja, Urusssaoga, A· ��od�re��:� e�le �I�ndernnou.o�; ���v���õ�seSegs�t:;i-a��sp����:a��:
ràranguá, Siqueiro e Aratingua. tres dias de degredo. obter a favor do assucar, e de
ba_ Para aquella que, .peb ser- Slein, mal ouvio ditar essa

1a do Oratorio, terá de ligar a sentença, lirou da algibeira me- °dutros hgeneros,c� cdompednsaçãdo
"il!a de Tubarão ao municipio tade de uma thesoura gr3nde

o que úuvermos � ce er a

de Lages, concedeu o ministe- de alfaiate e cravou a nas ,costas
nossa parle.

rio .da ::Igricultnra, ha dias, o uo pebre guarda perfurando-lhe <:> «J-o--r-:J:l..a1»
auxilio de 5:nOO$Ooo. o pulmão.O infeliz cahio banha- N'esta typographia-

Viação intern:\ e externa do em saogne. compra-se exemplares
co nstitue ncc,essidade essencial O director correu para o as- de nossa folha dos dias
a Lodo o estabeleceimeoto colo- sassino, mas este, erguendo no·

1, 3, 5, 6,8 e 10 do cor
nial e registramos com prazer vamenLe a lerrível arma, esten·

rente.
queestallecessldjlde está sendo deu-o moribundo aos pés, com

cesso em que é réo o ex-ins-

� libel'dndes ! pector ela thesourarla de L\

Por carta firmada hontem, o zenda daquella província,
sr. Manoel Antonio da Rocha con- Antonio Caetano da Silva
cedeu plena liberdade ao seu es- K 'I l

cravisndo Joaquim, offerecendo a
el y, pronunciado no art:

referida carta á sociedade carna- 129 d« código criminal.
valesca Diabo a Quatro. Farào Lido O libello e peças do
testemunhas o sr. Senem Abdon .

Carneu e Francisco Xavier Calla- auto: inqueridas as tostcmu-

do. nhas e terminados os de-
-o mesmo senhor também li-

bertou a sua escravisada Sophia,
bates entre o promotor pu-

de 20 annos de idafle, matricula- Mico e o advllgadl) do réo,
da 13m Santo Antonio, e resil1ente foi. I: pl'ocesso enviado ao
no Hio Tavares. ..

1 2 d' t
. ..

1Bonito procedimento!
.

JUIZ (O o IS neto Cl'lll1lna

Estima o JOl.ll'nal des Fa- para dar a sentença.

bricantes de Sucre que, na

pl'oducção clll'opéa de assu

CRI' para 1887 1888, OCC"I'·

lodustl'ia aSI!!lUC3I·eira

Cammunicaram,em carla par·
ticular, ao JOr'na� da cór-

C In fonne uma estutiscn Então em voz tão baixa que
officiul c policial, houve no �Ó pelo fumante fúi ouvida, d.s-

1 O b se-lhe: Não traga para cá. o
rnoz (H.! utu 1'0 em Buenos

Ayrcs 149 crimes IJU ri cli-
máo exemplo, e se continúa,
mando-o retirar.

ctlis,6222 infracções elo pos- O homem do charuto era um

tUJ'as ou régulamentoa poli irmãodo Sr: Luiz Gomes Cal

cLICa, 10 suicidins., 12 in- deira de' Andrade, capitão de

cenrlios e 49 acciden tC8. artilharia e pois academico !

Os crimes contra a pOR-
Nem ha negar o facto, pois

f
diz o mticuliste

-

que os iaes
sou OI';\lIl 52 jlrflticadub p 'I'

cCJ.,v::1JLhei-ros tinham acaba-
67 individn ,F;; c e-ntra li do de fumar, quando deu se o

propriedade 87 por 112 in - incidente.
dividuos. Recolhida a procissão e qncn-

Nos 10 suicídios. sete do eu me retirava, em compa-

foram de cclibutnrios. uhia do Hevdrn. vig:u io da va-

O d
ra e perante muitas peSSO:lS,

S autos c flagrante por veio a mim o capitão Luiz Cal-
embriaguez publica foram deira em rompente quixotesco,
295, pOJ' desordem 211 e para dizer-me em voz balbu-'

pOI' uso de arma defesa 123. ciante, que se eu ameaçara o ir ..

_____ mão não ameaçaria a elle.

Acuba de ser publicado Itepliquei em voz forte, que

em Fmnça o arn.lamento (11'- se o virá fumando o mandaria

fi
.

1 d
"

I'
. lambem retirar ...

era os merncos que c mr- :-Por quem? perguntou eu.

cam em Pariz e nas provin leado o capitão.
eras. -Por um guarda, lhe tornei
Ha actualmente cm toda eu.

a repllblica 11,995 medicos A tal ouvir o Sr. Luiz C�)I

e 2,704 ((Üfficines de saude.» deira sentio·se abalado, como

se uma granada lhe cablssc aos
A maior quuta desta po- pés, e erguendo a voz exclam lU

pnlação hypocrutica pcrton- com entonação de Ferrabraz
se a Pal'iz ao departamento desarmado: Um capitão de exel

do Sena. - cito, Sr. vigario, hão póde ser

O depal'tamento qtie con- mandad� por um gu.al'dj; admi
ta menos medicos é o dos ra q�e tao elevad" IOtelllgenclu
Altog-Al es ond RÓ h 15 (gratIJs,capitão) se mostre Igno·

.

p, e. f\
rante nestas cousas.

medICI):-; c 7 cr.offiClaes de Ainda o capitão defendia a)

sau(10,» suas immunidades e -já eu lhe

Til ESOURO PROVINClA L dava as costas aborrecido dl
Rendimenlo de 1 a 12 de Janeiro del888

Gel'31 • 5:0ô7H:213
Especial 1328147

5:19DS360

impertinencia.
EIS o que houve.
Ora, o capitão q'ae jurou de

fender a religião do Estado, a

queria espesinhada em SJ José? .

Que, em vez de furnóça de
incenso, signal de adoração, t;
vessemos fumaça de charuto, af-.
firmação de desrespeito?

Quanto á senhora que me

chIa no altar-mór, mentio o ar

ticulista em quanto àfiançou.
Eu disse a essa senhora q'nan·

ào entrava para rezar a vespera:
E' prohibídú tocaI' nesse altar.
Elia. respondeu: Eu não sabia.
-Pois fique sabendo e saibão

todos, repl,quei .. ;. e mais não

disse.
A senhora joelhou·se perto

de mim e assistio a todo o acto

religIOSO, e o articulista. ouvio

dlalogos e adivinhou syncopes.
Que caracter I !
Saiba, pois, o capitão Luiz

Caldeira que, como vigario, hei
de fulminar as irreverencias, a

conteça. o que acontecer.

. Se nas par::ldas da sua compa
nhia e regImento é permittido o

cigarro, elle é defeso nas pro
cissões religiosas ...

O:; secLarios bem educados

respeitão as crenças e actos re·

ligiosos dos seus conLr3rios;
quererá, pois,o Sr. capitão Luiz

que contrariamente a elles se

exbibão {JS cathollcos ?
S.José, ii de Janeiro de i888.

O vigal'io
FRANCISCO PI<:DRO D1\ CUNHA.

l\:leteo"olo�ia
Bontem, i2 de Janeiro:

Minimo i 6,5.
Maximo 24,4.

Céo: nublado:

SECÇÃO LIVRE
-

Festa do Bom Fhn em

§••José

Hontem, ao chegar de S. Mi

guel, déram-me o JOT'na� do
:; mme-rcio de 5 do cor

renle, .para que lesse o artigo
publicado, sob a cpigraphe, que
este encima.
Li o parvo escripto e poqia,

analysando-o, cubrir de ridiculo
o seu aUlhor, qlle recusou-lhe

as�ignatura envergonhado da sua

propria obra.
Não devo pOI em faltar á ca·

ridade para com o simplorio,
que confunde procissões com

paradas de tropas e em vez de
render preito á verdade, a torce
e delurpa em beneficio seu.

Re5tabelecerel puis a verdade
dos factos, para q!1e aprecie o

publico a justiça com que se me

accusa e os quilates d�l edui:a

ção do meu accusador.
Quasi em meio do seu traje

cto, ia a procissão do Senhor do
Bom Fim, quando o Sr. dele
gado de policia, l.�ue ajudava a

conduzir o pallio. me avisou
de que se fumava na procissão,
a tres passos do pallio e a seis E� coio a «Regene.
ou sete do andor, -

ração»
Eu que não ia de Preste, di·- Não estivesse esse grosso Ilxer'-

rial-me ao fumante ·que ao vêr- "cito politico que dá pelo roLulo

m� peito de si dt'ixou cahir a
de liberal, muito na'tnralmente

,. h ..
, preoccupadu, per força do os-

seu" pes o C :uULo alOda lume- trascismo em que se acba, com os

gallte. misleres de uma opposição syste·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, 'roSSES, BRON�HITES, �ATAnRO, COOUEW�HE, ROUQUIDÃO, E8FUlDAOS, L�IIINHmjS, PERDA DA VO�, E'11C,
, c-u.ra-se radical.rn..en.."te com <:>

Xarope Peitora)l de Angico o.omp.osst.o com Tolú e G1l3)CO
-

- UM FH,ASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA ,PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN � OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Jornal do oommercío

'<4 fi -!FC;
&....1$4' 'i II êtWWb "-"

Severo Francisco Pereira de-
clara pelo presente que, tendo AO CO�ilMll'RCIO
interessado seu sobrinho e em.

mI !_lj,

pregado, Gustavo da Cosla Pe. Torres Aschs &: C., em liquida-
ção, participam ao commercio

reira, em sua casa de fazendas que venderam aos Srs. Faria &: Ir-
nesta praça, girará a mesma ca- mão, sua casa.de negocio de'sec

sa, de boje em dlanle,sob a th- cos e molllados, e:;tabelecilia ti

ma de Severo P � Pereira & C. praça Darão' da Laguna, n. 1 A,

Desterro, 1.. de Janeiro de esquina da rua do Principe.
Desterro, 10 de Janeiro de -1888.

1.888. -SeveT'o Francis- -To_1ores Aschs &: C., em liqui-
co P6T'eira. dação. at�;:�o�e reducçãÇl para as vendas por

�������������������������������.--� I
�e�mT�JYlC ausencia para conversar com o XXII! hira illeso: nem por sonhos tra-I

- o �* marechal do paço e o prégalior tira de conquistar o amor de Mai-
t- I t d' Liana voltou para o vão da J'a- E t

- ,I
ao ca mamen e como se na a tl- nau... ntre ;lnto, razao ue so-

Gella.
vesse havido, - quando, Mainau hejo tinha a duqueza declarando
voltou, declarando que a carroa- Já não se ouvia o rodar da car- que a viagem cllBataria compln-
gem est:1va a espora, a cluqueza roagem; louge corria na floresta, tamento o laço, aliá_) tão frouxo,
perguntou ao sacerdoto 50 a que- réclinali::l na" almofadas de setim, meSlllO ;-;'J Llana renullc.iasse á
ria acompanhar. a mulher com o formoso rosto de d!:'cisão uo retirar-se par::. Iludis-

Este porém, liesclllpou-se com Meuns,í, que amava o barão alti- dor!'

uma partida de xadrez, promet-
vo com paixão devoradora; que Esta pond,'ração não deixava

tida ao velho barão. se esquecia eh sua soberba du- de ser acabrllnhaliora.

Abolia dllquoza, saudando com cal, se liesplra d':l sua alliv8z Quando Main:lll, depois de lon·

ademanes graciosos, sahio arri- famigerada, ficand(l reduzida em ga ausencia voltaria, já ninguem
mada ao braço de NLlinau. pre3en,va delle a mulller amante se lembraria que fora um dia ar-

Irnmedhtamente () velho au-
cheia de ciumjs ardentes, rastada uma conliessa de ·T1'a-

lico, queixando-se do ar frio e Porque fora ellH buscar à mo- chenbel'g para Schonwerth, para
Ilomido, Pl1dio ao prégador ducal ça em Hudisuorf? sujeita-Ia a uma serio lie prova

que o conlinsisse 110 seu dormito, Por que não procurâra a noiva ções e perseg!liçõas; elle mesmo,

rio, ordenando a Loo que o acom.
na corte? em suas excursões, teria perliido

panhasse.
T,'ria sido recebilio com bra· a lembraup disto, e voltaria para

ços abertos, podendo viver feliz accoita r finalmente a mão for
-Ddixa·me aiuda um pouco com elll., que não lho era indif· mo:>a,estencli(h cÍleiade saudades,

ao lado da mamã; ella está tão ferente! LlvolunLariamente Liana aper-só,-disse a criança. Lembrou-se do encontro na tou u seio com a n1:1l).
-A mamã nunca está Sl�, ella 1l01'eOl') no l-li'" do "a�a[nento.· D ,I II 'I j t" ... <> <J v onu o 10 vln 1:\ (e r�pen e

recebe vi"itas dos <(ospiritos na- exisi ia alli um segredo. esta magoa profullla ?
turaes» e

. não procis,l lie nós,- «A sentlOra h \ do naufragar Seria, pois tão hu!'rivel, ser
disse O velllO alllic0 maliciosa· ,I

por caus..t ua viagem infallivel» repuuiada por C:UHa de um\ ,1U-
mente.-Vem commigo. Il1e. segredára a dUQI1!ZL Que lta I1ll1liler-
E agarrando a mão do t1l!3nino esfl)rço soria ostG elllo liovi.l nau- Liana lembron·se dJ momenlo

o foi arrasta�,lo emqnant') o pré· fraga r ? Tudo tiniu fdto em eum· em que Mainaullv protlibira que
gador ducal empurrava a cadeira primento lio;,; seus devoro;;; ma::;, conseutisse no CO!:l3.cto L11 mão li I
para o outro aposenta. graças a Deus, o seu orgulho sa- d uqueza.

mathica, e nós deixariarnos af'
firmado que a illustrada folha
diaria linha aberto mão de tudo
quanto é rosoavel e prudente a

entrar como elemento auxiliar no
plano de idéas da imprensa seria.

Longe, e mu ito, do agir d'essa
politica incongruente e sórna em

que vivem sempre o partido que
governa o o partido que deixa de
governar, mais espertos, em pro
veito do rei e seus adeptos, é de
ver que não andamos mettidos a

cheiro offlcial, a incensador do
presidente da provincia; Isto, po
rem, não é motivo, para de bra
ço com a Regeneração, levantar
mos censuras a actos pelos quaes
o senhor Ilocha faz-se credor dos
applausos communs.

Desculpe-nos o illustrado diario
opposicionista: o credito de cinco
contos que concerne ás obras da
serra do Oratorio, mostre ou não
mostro a feição de um sorriso ou

mesmo de um aceno de occasião,
é portador de um melhoramento
palpitante sobremodo.

Quanto ao batalhão que, diz-se,
destacará brevemente n'esta ca

pital. parabéns ao senhor Rocha,
, parabens !

A' parte o interesse propria
mente commercial e propriamen
te financeiro de nós outros do
povo: sem força publica relativa,
como promover e garantir essa

ordem publica que tem determi
nado tantos excessos e tantas co

cegas ao ... patriotismo da Reçe
neração ?

E' Ma, é mesmo muita bóa
essa da folha ... lIberál !

c
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DECLARAÇÕES

'Ao Com:mercio

(6!J)

A &�GUNDA MULHER
POR

E. M"-RLIT'T

Segunda parte
XXII

- Nunca mais consintas que
aquella mulher te incoste a mão;
não o quero! - ordenou Mainau
com voz abafada, de modo que
só Liana o pMe ouvir.
-Géos! que tempo é este?

éxclamou a duqueza diante do
e�pelllo que lhe reflectia os olhos
chammejantes;-terei que- deixar
o meu Armenjo no casteno. Quer
ter a bondalie, harào Mainau, de
mandar levar-me de carro á resi
dencia? Tenho que voltar por for
ça!
Mainau offerecen·se â condu

zi-Ia, pois que não queria confiar
a outras mãos os ca vaUos impe
tuosos, e s:lhio para mandar pre-
parar o trem. .

A duqueza aproveitou a sua

o PAQUETE

Vencl(�-se: c abel l e i r-a s crospa s ou

cach oud rs. pretas, l ou r as o rui

vas, barba') postiça s: pl'eç"s
commodos .

Compra, �f} cabel lo, sondo p ro

to ou louro.

João i'v!achado Coelho
Rua na Const.tol ção, n. 1

L11101' Tibaina ou salsaparrilha efficaz
II nos «rheumatismos dartJll'os e

molestias syphiliticas». Pr�parad6 pe
lo distincto clumlco-parmaceuticoGra
nado, á rua Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira, Pharmacia e Droga
ria á rua do Príncipe n. 15.

/'Perolas de Pepsina Pura�
OrAL/SAOA

de CHAPOTEAUT, Pharn.
�oi o �li�AUT o prí- ,

melro chirníco que conseguio pro
parar e fornece!' ao medico e aos

doentes, �m pérolas redondas,
urna pCflsma pum, não contendo
nem tunido; nem assllcal'l.Le leite
nem gelatina. L' Cinco veze� Ir:wis activa 91le a pepsina que
Iq;ura na ultimo edição da Phar
macopea francesa e dicere 100

I
vezes seu pczo de cal-ntf.
tina a,cçào é- da maio!' efflcacia ;

,
duas per()la� tomadns depois d,l

� cOI'!,lIda bastão para favorecer e

�,',I
'lr.tl var a digestão, e fazem desap-

I"
p" rccer no fim de um quarto d c
!io .." as enxaquecas as dó:'(,s

I
ele cabeça, oS bo�ejos c a

sonln,oIencia, fIlle sào a conse
quellCI" de Ilma má digestão.

!ii PARIS, 8. Ruo Vivionne,
v� � el�m t�\,hs ;1�Dro:!!ri:\.� e jlh:lrJtl:lci;I�. �

-, -,�-- - --------�
i,

SANDALODErfllDV

EXTERHATO MIXTO. - Fil USTO WERNER AVISOS :rdARITIMOSLoteria
A lotem de Porte-Alegre n.

63, qUti estava designada a cor

rer no dia 3 do corrente, foi
transferida para o dia 17.

Desterro 10 de Janeiro de
i 888, = Fra.n.c isco de S.
Caetano ..

(,í. nu,\ A UI\EA 1\'. 15)
�Iensalid�de do curso primario para
o sexo masculino , 58000

Idem do curso secundnr!o, por ma- _

teria. • • • . • . . . . . ..•.• 3UOOO
Observação. -_ r'erão um g-rande abati

mento os a lurnnos do curso secundaria que
se matricularem em mais de duas meterias-

COMPANHIA NAClotUL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

Aplrmdo pebJunta d'DJYiene do Rio·de-Jmiro

Os cursos primaria e secundaria para o

sexo feminino terão por mensalidades as

que se estipular no acto da matricula, se·

Eundo o numero de ma Lerias de ensino e

trabalhos de agulha.

OIlSEIl.VAÇÔES GERAES
Os alumnos e a lutnn as que frequentaram

os collegios hoje fundidos em mixto conti
nuar-ão li pagar as mensalidades já ccnven

clonadas.
Os mezes, urna vez começados, conside

ram-se vencidos, não se fazendo abatimento
algum por aucencias nu ferias.
As ferias cumeça rão annualmente a 2-1 de

Dezembro e se prolongarão até o dia 7 de
J li neiro,

O ensino de ambos os sexos funccion. em

sal las independentes.
Os directores

Fausto Werner
Ma'Y'ia G. We1'ner
Carlota 11, Werner.

AO COMMERCIO
Faria & Irmão pa r ticipão , ao

commercio d'esta praça, que com

p ravã» aos 8rs. Tor-res Achs &
C. o seu negocio de seccos e mo

lhados est abe le ci do â Praçi Br-
1'[0 da L'lg0lU n, 1 A,esquina da
Roa do Principe ,e que con tin uão
com o mesmo r.i mo d e uegocio.
lia mesma casa.

Esperão e contão que os Ire
guezes d a íl r m a anterior, conti
nuem a.dsposita r sua confiança e

protecção á nova firma, g aran
tiudo-se-Ih es bem servir tanto
em preços como cm qualidades
de genero.
Doster r o, l° de Janeiro de

1888.-Faria &: Irmão.

o PAQUETE

Rio Negro
sahio a li do Hio, pela linha
intermediaria, o é aqlll esperado
a 16.

Suppnmc a Copahiba, as
" Cubebas c as Injecções.
t Cltra em 48 horas lOC!O c
, qualqller corrimento, E' da

I";li maior erocueia nas affecções "

�1 da beXiga, torna as urina;;
�, daras pOI' mais tUl'l'as que

.,

'Fio. r.'cPósilOCWPARIs',8,r.viviCn!C '--,2,'r,1

��&lWT.r�,t'RjYj
K�1k:..'±::::;':';·I..!�':;��.t:·id.;'d:.:: ...Y.!::"'·�4'!"""!;'J,JJ.""':":,,,·,,-,_ .••.-.;

'I SABONETES MEDiCÂMEN'l'OSOS-?
�

<1e GR.IMll,:ULT e eG.

� SABONETE 'SULFÚROSO, contra a�

{)orulelh"S, as manchas e as di
versasel'up;ões '-lue se lUauir�stjo
na pollo,

SABONETE SUlFURO·AlCALINO, cha
mado saboneto de llelmcl'ick,
contra a sarua, a tinha, liUtlh'lS
escamosas e apítlll'iase do couro
cabelludo.

SABONETE do ALCATRÃO da 1I0RUÉGA
ompregado nos mesmos casos

que o procedente.
SABONETE DE ACIDO PHENICO,preser.
vaLtvo e antiepidemico.

SABONETE DE ALCATRÃO COM BiH1AX
'

con Ira as atfecç_iles cutaneas. �
Chl'oulcas ou ligeiras, crostas de §
leito, darlros. eczema. i �

Devosito em PARIS, 8, rua Viviennc, :fi

As, aujas reabriram-so este anno a 9 do
corrente.

E F.Sl'llAOA D�: r enno

ESPIRITO-SA NTO E CARA YELLAS

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

.\pprmdo pela Academia de IIedicina de I'uil. ;I
----

'

dMbS " erumem ,-

Em um flelalol'io feito á Aca- '

,\1 'Icmia de Medicina de J1nr'is, os
� Professores HENI\Y e GUÉ1\JCAV

�,"i DE MusSY affiunal'ão que • e�te
i:l' "Xarope o/rerecelldo todas as

" vCllllagells lIa pratica medica,
« era pl'Omptamcnle abso"vido

,I
(I e assimilado li economia II,

Lllc lião produz a !llenor irrit<içüo
dos orgãos gastro-iutestinacs e "

dentro de pouco tempu restitue
"fi as forças das pessoas enfraque-

_'I,�', 'd d dCI as por per as e sangue,
privações, excessos oe qual-

,;. quer g-ellero, olllongasmoles- ,�
tias. Cu!'a rapidamente a chIo- .,

, rose, ou fraquesa geral, as côres
,

pallidas, a anemia e certa�
, perdas; restabelece o fluxo
menstrual c torna regular o ','

,

seu upparecimenlo. Combale ',_
'i� finalmente os accidentes nervosos

'� a que são frequentemente sujeitas
� ns senhor"seasmúças mesmo sol·
lí1l tei ras.Deno8itoem PARIS,8,! ueVivienne,

Lei.1ões

LEILAO
IC IA

De l'ôl:oveis e Louça

DOMINGO, 15 DO CORRENTE
AO MEIO DIA

J. ,1l.. Cout,inbo!, 11 pedi
do de uma Iarní l ia que se ret ira ,

fará LEILÃO no dia e horas
acima indicados, na

procedeu te do Rio de Ja
neiro o escala, é 'HIlÜ es

parado a 15 do corrente.

Recebe passageiros e car

gas até Porto-Alegre. Tra
ta-se com

03 abaixo assiguatlos .lecl arão

q ue em 31 de D"zi-Jmbro p. flnd»,
entrou em l iqu irlação a scc ieda
de commsrcia! de 'I'or res Aschs
& C., retirando-se () sócio solida
rio Perl ro T�rres Aschs, qui te
com a firma social até a q uel l a da
ta, sem responsabilidade alguma
pelo activo e passivo, ficando este

por mutllo accordo a cargo do so°

cio commanditario Virgilio Jusé
Vill&la e C) activo bem como o

liquidaçriú da mesma firma :i car

go do gerente Fabio Antonio de
E"ariú.
Desterro, 31 de. Dezembro de

1887.-Torres Aschs & C., em
liquidação.

RUA AUGUSTA
(.Junto a pharmacia Elyseu)

de uma quantiuade de movei"
sendo: Lavatorios CO!lJ tamp'l
de marmore e espelho, mezas pe
quenas envernisauas e com gave
tas, rica mesa de jantar, jarros e

bacias, e"ta-otes p:lra livros, qua
dros modernos, 0adeiras de pau e

de palhinha, ditas para creança,
Cel mas francezas, tlitas de ferro,
bErço. r9logio de parede, étc,
etc.

LO"'[JÇ.A.:
Garrafas pua vinho, compot-eí
ra,; escarradeiras, calix, lam

peõls,_chical'as, canecas, copos,
talha p:-na agua, ussucarei_ros,
b:tnd8ij'ls, terrina, pratos, e uma

intlnidade de muitos outros obje.
ctrJS de IOUÇl e de trem tle cusi
nlH, que serão patentes no acto
do ILElLÃO

05 agentes
Rica1'do Bwobosa &: C.

ANNUNCIOS

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

pr-eparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus
troso e flexível. Restaura o cabello,dan
do-lhe vitalidade, e destróe a caspa..
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Haulino Hol'll & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CiDADE DO DESTERRO, SANTA CATlIARINA
Preço . . . . . . . 500rs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommercío

Successor de Luiz Horn .& Comp.
liua, de João Pinto, n. 9

Neste importante estab"lecimenLo, ° primeiro da provincia em sp.u

genero, vende-so com grande reducção de preço todos os productos
chimicos c pbarmaceuticos applicaveis á medicina e {!s artes, especia·
lidades nacionaes o estrangeiras, de que somos deposital·ios. [O l'eceituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa- --------------

ctidão e pl'oficiencia scientifica. sondo tod�ls as drogas de primeira I {�I,,��jfli..�\ J��W�L!oalidacle e previamente analysadas antes do seu emprego. i ��mlâli"Y��Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na ai· Itura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos Inovamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na Imorphéa e molcsti3s de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR
DIO; o lODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o
cheiro desagradave! deste, etc.

Vendemos por preços sem competencia nesta ca.pital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz ChêlDteaud, vielro :1$;)00
0100 ele figaelo de baculbáo, Darrasse, vidro 1$000
Vinho ele qninio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2$000
Vinho de lacto·phospbato de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato tle cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , 3$400
Dito nacional, garrafa ....................•....... 1$200
Pilulas ele Leroy, de 25, vidro '$900
•Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800
Oleo de babosa, para ° cabello, legitimo, vidro....... $'100
Oleo de ricino, garrafas de quartilho ; . . . . . . . . . . .. $700
Dito. dito. garrafas pequenas, duzia.":" 1$800
Salsaparrilha, kilo , 4$000

Medicamentos homcepathicos. dosimeticos, fundas, pulverisador e
de liquido, seringas de Pl'avaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de �Toão Pinto., n.9

IH�FINACAO DE J\SSUCJ\R I
.

DE�

ANTUNES l'\: ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14 i
Precos do assucar refinado e grosso'

para vigorar de Iode .Taneiro de 1888 :
ASSUCAR REFINADO

la por 15 kilos . 6�000
2" )) » )) ;)11400
3a )) )) )) 48200
4a » )) ) 38600

A VAllJIJO
kilo .

» •••••••

) .

la por
2" »

3' »

4" »

440
400
320
280

POUGAS HORAS
Tosses, Defluxo, Resf'r i a dns, Constipações. Rouquidão, Coquelu
che, Ca th ar ro pu lmun a .: , Br ouchitas aguda e chronicn, Asthma,
Tysica do pu l.aão e ria larynge e t,odas as mo l estius .......Bron.
cho.puhnonnres.

A acção deste pai to r a l é tão ra pi d a e certa, que com elle pau·
e.as hor as são sufll ciun tvs para d ebetla r-ss a, mais vio,lenta tos�p;. �S-Isim toda a pessoa que o ex per imen tn r uma =es , ficara tão sa tisf'e itn Hygienica, infallivel e preservatíva, a unica que cura, semcom os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de OU-I nada Juntar-lhe, os corrímentos antigos ou recentestras prepa r ações e o adoptara p:Ha sempre como remedu, ca'-;6i rO'1 Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casaAconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus efrei-, de 1. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Su�cessol' de':!I4:. BROO.tos Gom um UllICO vidro. Vende·se na drogaria . ------------

_E1yseu., successor de

L' 'I

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais enérgico .

VI HO OU daQUI
E DE TODOS OS PRINCIPlOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE .

ClARl'IflE e QUINA! São os dois unicos elementos que entram na composíçãod:este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este IOI·tiflcllnte por exceUêoCIR. Excessivamente agradavelnõ palladar, é o mímígo figada da A nemia e dasDeouutaões nas conoaiescencae das Enfermidades. das lJiarrlleas e A/{eccões doEstomauo e dos intestinos.
• •

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar asforcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e asepíêemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao winho de Quino"'roud.

Veltda por grosso.em Paris, na pharm' de J. rEBRt, 102, r .Richelieu, successor de AROUD
BNCONTRA-SB A VBNDA NAS PRINCIPABS P!URII4CIAS DO BSTIUI'IGBIRO.

EXIGIR e �Si�:t�ra AROUO

68

Rec:!:�;:�a�::;)liCO o'-@�fR Irilh�:oropcl do A,NGICO COMPOSTO, '�I � �� �UfiaPJ..ll'�)\"ado pela Ex.ma. Junla d� � li oi!< U�1ll i1
EyglenHPubllca,maravilhosome_ DE �
d.camento, pl'ep3J"ado com. a no- '

can tud a g<)[llma de angico do Para
e alcatrão rle Noruega, E' efllcClz

t "P'" torlns as co re r m id "<I,, ri" li"
.. ���:H,�';�;��:'!';;�;'J�:�;�::':�'�/'�fl:�' I � E quEste exeellptltl) tllo,licillOellt'l I 111, U

pr e pa r a se no ElO dl) Janeiro na II .. .

Ph' 'Este remedlO precioso tem gozado da acceita-a l' m 11 c I a 13 r a g a fi t 111.\ de i\fe n,j 8 S ção publica durante cincocnta e sele annos, com-Braga nça & Corn p. (] a ch u-se á eçando-se a sua manufactura e venda em r827.
ve n ,I ii. 11' es Li c i d a ri e 11 a _ PHA H _ Sua popularidade c vcnda nunca farão tão exten-

MACIA POPULAH.. sai; como ao presente; e isto, por si mesm?,
P

_ offerece a melhor prova da SUa efficaeia maravíl-
RAÇA 13AI1AO DA LAGUNA 5 hosa.

Preço ... 2:ll000 I Não hesitamos a diz.er que não tem deixado
I

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
�------�---,---

creanças quer em adultos, que se acharão afflic-

"1IN'no QU'IN T, tos destes inimigos da vida humana.
' '

\ I II I IU �II Não deixamos �e receber constantemen�eli attestaçôes de mcdicos em favor da sua efficacía
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito-cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

,

» •••••••••

ASSUCAR GROSSO
1a Pernambuco 15 kilos . 4�800
2a » »». • • 4$500
la por kilo . . . . . . . 360
2" » » •••••••••• 320
1 a crystalisado por 15 kilos 4�500
» » por kilo .. 320
1\,ntu.JH:,§ & �lves

XAROPEoEDiGITAlEDELABÉLONYE
Emprcg�uo desde trinta. anuos n310s Medicas de todos os paízes, contra ali
diversas noenças <10 Coração, Hydropisias, :Sronchitea nervosas,Coqueluohes, asthmag. etc., omüm, em todas as perturbações da Circulação.

li"�tfianT!i� � ��!.l\ a§!!lt AS ED�OTnuAtn�.iihk� �����Euil�lI M D' nl'i· UI
d.e B6JNJEAN

(Medalha il'Duro da Socieiisde de Pharmacia de Paris)
A díssolucão d'l""yoUnn R01'.JeUIt é um dos melhores hemostatícos. As G1'a
yelf,S (zIEl'y"t';:na :1.c BO'l'ljcan são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhagias. de qualquer natureza.

Deposíto Geral: LA Bt.LONYE , 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos n as principaes Pharmacias de cada citade.

Garafa 2$500.-VinhocleLacto-phos
•
hato de Cal, garrafa 28000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAUl INO HORN & OLIVEIRA Vermifu[o de B. A. F.AHNESTOCK

l\lI'ãichollct
RUA DO PRINCIPE

Compra-se fi bom preçc.
e a dinheiro á vista
OURO E PRATA VELHA
A's pessoas que têm ob
jectos a concerto, ha me

zes e anno, roga-se o fa
vor de procurai-os no

'. ' ."� prazo de 60 dias, afim ele
..._�' evitarem que sejam os
mesmos _objectos vendidos em leilão.
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V ENDE·SE os sobrados a rua

do Pr incipo' n. 23 e 'I'raj ano
n . 8. Para informações no esc ri
ptorio desta folha.

RELOJOEIRO
Antonio Galipoli, recern
chegado do Rio de Janei
ro, acha-se estabelecido
n'esta cidade á Praca Ba

""''', rão da Laguna, n. 6: Con
t�, /I '"'��1 certa relagias d: todos os

,ti,,: \.� systernas, aSSIm como

� tambemjoias,garantindo
perfei.ção e prornptidão, e

por preços rasoaveis.

AnttJnio Galipoli.

CARIOCA LIVRA�lENTO
As unicas calToças que vendem agua

d'esta carioca,tl'aZUII1 escrípto nos fundos
da pipa o Jetreiro-Cdl'ioca Livramento.-

V ENDE-SE dua� ci:.rrocinhas
proprias par<1 chacara, 'i:om

os competentes arreios. Trata·se
com Antonio Carlos Ferreira.

PRECOS CORRENTES..

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & Alves
Por 15 kilos, de meia barrica para

cima:
La qualidade.
2."» •.• ••

3.- » •••••

4.a » •••••

Assucar de Pernambuco de
La em barrica, por 15 kilos .

2." em saccos por 15 kilos .

La Orystalisado, la, em bar
rica, por 15 ldlos . . . .

58400
58100
38900
38300

48500
4$200

48200

(

o MELHOR. E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CGRAIl EM

PEPITA JIMENEZ
O pilmei r» Iasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha-se a venda ao preço de �oo rs.
no escriptorio gíl EMPREZA LITTERARIA
THARINENSE

Rua do §enado D. Ao

CA·

Aluga-se o armazem situado
no logar Rita Maria, desta cida
de, com 27 palm03 de frente e

60 d� fundos. proprio para de
posito.Tem lambem trapiche pa
ra embarque e desembarque.

Trata-se com

Frontino Coelho Pires.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pint,o D. 1

Nesta antiga casa, encontra-se gran
de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de Iampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti
do promptidão, barateza e perf�lção.

João FloT'enz�ano.

R.:u.a de JoãQ �Pj_:n:to D..

GRAND� PHAnMA�I� E DROGARIA E�YSE�

I

SABONETES FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Inua do Príncipe n. SS

O proprietano desta fàbrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servind(}-�e os freguezes com

promptidão.

de ll.. lcatrão

Sabonetes
de acido pbenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada uín

SA LSAP A RR ILHA
kilo 3$500

lTA PHI.IU�ACI}. E D!\OOJ.�!}.
--de Ranlillo Horn & Oliveira--

Miguel Anesi.

Attençãoreducção de pre�o!!i!
Dos especificos preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista,)
Vielros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixil' de irnberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. é

quinado 3$000
Xarope de flor ele aroeira e

m uta lU ba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de

Di�;ji�' dit'o' f�r·r·u·i.: 'p'r���:3$000 A nUSSIt\ VER�IELHt\
rado em vinho de cajú ... 3$000 I E' ('t I dP'l I :I 11' 1$500

� o I U O e um romance da1 u as le ve amlna...... • b d'dD't t" 'd' Iscenas_
emur I asequetemcon-1 as .a�·1 -

pel'l.o Icas. cbom seguido prendor a attenção doperelrlna, qutna e Ja 0-
d lt

.

randi 2$OOOlmun
o I tel'at·IO.

Pernada anti-hel'petica 2$000 Aquelle vdcão que se chama
Li n imenta a11 ti·rheu mél tico '<$000 I nihilismo- é n' e lle desenharia
Oleo de oilva campestre ... 2$000jcom as côres mais vivas, sobresa-

_((.-..,)__ I hlndo·�A VF:RMELIIA-a do sangue
Vende-se na

....

"Í.I'l'tiU''1naCla Po- q oe essa facção tem fei to espada
'f'ulat'�Praça Bm'ão da Lag�tna nar pe�o grilnde Imperio Moscovi
n. 5-Unico d.eposito na ta.

Pl·ovinc.ia.. 1 volume brochado 3$000

•

o abaixo a�signado participa
ao;; seus amigos e freguezes que
mudou sua residen.:üa para a rua

Trajano, n. 17, ando tojos q tHl o

queiram honrar com a sua fregue
zla e encontrarão sempre ao seu

dispô!', promettol1do servir com

? rom pti dão e r reç03 fa voraveis a

tod9s os freguezes.
Serafim Fe1"�'eil'a da Silva

Jo&o FiT'mo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




